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APRESENTAÇÃO

Ciências Humanas: características práticas, teóricas e subjetivas – Vol. II, 
coletânea de vinte e oito capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
corresponde a obra que discute temáticas que circundam a grande área das 
Humanidades.

Os capítulos aqui organizados pautam distintos conteúdos que são ou que 
dialogam com as Humanidades. Isso, por si só, já demonstra o caráter plural e 
transdisciplinar dessa vertente do saber. Passando já para os capítulos, temos 
discussões sobre: migrações transnacionais, cultura política, gênero, identidade 
e representação presidencial, machismo e feminismo, colonização, plano diretor, 
espaço urbano, avaliação de cursos, assistência estudantil, agir comunicativo, 
saúde mental, aprisionamento, suicídio, maternidade, a realidade da Catalunha, 
estado, FUNAI, publicidade, adaptação e tradução, arte, literatura, religião, filosofia 
da religião e empresas. Todos estes que, de igual modo, merecem singular atenção.

Tenham excelentes diálogos!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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A(S) CIÊNCIAS(S) DA RELIGIÃO E A IMPORTÂNCIA 
DA INTERDISCIPLINARIDADE: UMA ANÁLISE DA 

COMPREENSÃO CIENTÍFICA E AUTÔNOMA SOBRE O 
FENÔMENO RELIGIOSO

CAPÍTULO 25
doi

Eduardo Marcos Silva de Oliveira 
PUC Minas

RESUMO: Ciências da religião ou ciência da 
religião? O fato é que independentemente da 
nomenclatura utilizada para denominar esta 
área do conhecimento, o caráter interdisciplinar 
é uma das principais características para sua 
abrangência. Acompanhamos nas últimas 
décadas que a compreensão do fenômeno 
religioso vem sendo difundida na comunidade 
acadêmica com maior amplitude, e um dos 
principais fatores para essa condição é 
o envolvimento de variadas áreas do 
conhecimento. O que torna as ciências da religião 
uma área de estudos interdisciplinar. Nossa 
proposta é apresentar como a diversificação da 
compreensão científica auxiliando as ciências 
da religião contribui para a ampliação do seu 
campo de pesquisa. Para isso, faz-se necessário 
compreender a importância de sua estruturação 
na comunidade acadêmica corroborada com as 
diversas interpretações, fruto dos confrontos 
epistemológicos que a ciências da religião se 
submete. O fenômeno estudado mostra que 
o campo de pesquisa das ciências da religião 
abrange um rico leque interdisciplinar que 
compõe a sua instrumentalização. É neste 
percurso que se pretende desenvolver a 
presente pesquisa.

PALAVRAS-CHAVE: Religião, Ciências da 
religião, Interdisciplinar, Sociedade.  

THE SCIENCE(S) OF RELIGION AND THE 
IMPORTANCE OF INTERDISCIPLINARITY: 

AN ANALYSIS OF SCIENTIFIC AND 
AUTONOMIC UNDERSTANDING ON THE 

RELIGIOUS PHENOMENON

ABSTRACT: Sciences of religion or science 
of religion? The fact is that regardless of 
the nomenclature used to name this area 
of ​​knowledge, interdisciplinary character 
is one of the main characteristics for its 
comprehensiveness. We have observed over 
the last decades that the understanding of the 
religious phenomenon has been widespread in 
the academic community, and one of the main 
factors for this condition is the involvement 
of various areas of knowledge. What makes 
the sciences of religion an interdisciplinary 
field of study. Our proposal is to present how 
the diversification of scientific understanding 
assisting the sciences of religion contributes 
to the broadening of its research field. For this, 
it is necessary to understand the importance 
of its structuring in the academic community 
corroborated with the various interpretations, 
fruit of the epistemological confrontations 
that the sciences of religion submit to. The 
phenomenon studied shows that the field of 
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religious science research encompasses a rich interdisciplinary range that makes up 
its instrumentalization. It is in this course that we intend to develop this research.
KEYWORDS: Religion, Sciences of religion, Interdisciplinary, Society.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este estudo tem por finalidade expor uma questão significativa no estudo sobre 
religião: a importância da interdisciplinaridade nas Ciências da Religião. Sendo este 
um dos assuntos proeminentes no campo de pesquisa religioso, é influenciador 
nos procedimentos da comunidade acadêmica e um dos pilares da estruturação da 
disciplina. 

A análise de um sistema ou subsistema dentro da comunidade científica tende 
a querer se estruturar visando uma melhor contextualização. Mas afinal, Ciências da 
Religião, ciência das religiões ou ciência(s) para a compreensão da religião?

O conhecimento religioso nos permite que se encontrem valores essenciais 
à organização dessa sociedade, já que não existem falsas religiões, pois todas 
remetem as condições dadas aos homens para sua existência. A religião é uma 
unidade de referência valorativa fundamental dos seres humanos, trata-se de um 
edifício regulador e é sobre esta edificação que a legitimação do estudo das Ciências 
da Religião se concretiza.  

2 | 	A AUTONOMINA DAS CIÊNCIAS DA RELIGIÃO

Deve-se ter em mente que Ciências da Religião não é teologia, sendo que essa 
trabalha o fenômeno religioso em uma abordagem científica mais aberta de forma a 
compreender sua funcionalidade. Conforme nos aponta João A. Mac Dowell,

à dimensão funcional da religião é a única que é acessível às ciências da religião, 
enquanto, por seu método, não podem senão analisar os dados empíricos e, 
portanto, não podem pronunciar-se sobre a existência do sagrado/divino enquanto 
conteúdo da experiência religiosa e referente de sua linguagem, já que esta 
realidade, por definição, não seria objeto da experiência meramente sensível. 
(MAC DOWELL, 2017, p.23).

 Por existir diversas denominações religiosas, este novo campo de pesquisa 
iniciou-se oficialmente em meados do século XIX (embora existam registros de 
propostas do estudo da religião na antiguidade), visando investigar empiricamente 
não apenas as religiões tradicionais (cristianismo, judaísmo, budismo e ou islamismo), 
mas as diferentes formas de entender o conceito de religião/religiosidade, suas 
contradições e manifestações.
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Ao estudarmos as Ciências da Religião, percebemos que o homem não é um 
ser isolado do mundo, ou seja, abstrato. Ao contrário, ele se integra com a sociedade 
e com ela se estrutura. Dentre as diversas formas de estruturação que o homem 
possa realizar, existe a da religião. Esta que muitas vezes, diferentemente dos 
demais conhecimentos (científico, artístico e filosófico), surge como um produto de 
um mundo dividido, uma ideologia. 

Para melhor entender o fenômeno religioso, faz-se necessário um diálogo 
das Ciências da Religião com outras ciências (filosofia, teologia, antropologia, 
psicologia, sociologia, etc), para com isso, obter outras formas de perceber a 
religião. A(s) Ciência(s) da Religião em si, apresentaria uma possibilidade “fechada” 
ou possivelmente “viciada” do que realmente é este fenômeno. Sendo assim, a 
necessidade de uma interdisciplinaridade com outros campos complementam a 
amplitude sem diminuir a autonomia que à disciplina necessita.   

Ao longo da história percebemos que a religião teve papel prepoderante 
nos diversos acontecimentos da sociedade. Mas por quê? Como?  O que leva ao 
homem legetimar uma religião e ou seus profissionais do sagrado? Como certos 
acontecimentos influenciam viementemente o comportamento e as relações entre as 
diversas sociedades? No intuido de responder estas e outras questões, as ciências 
da religião realiza uma interface com as demais áreas do conhecimento.      

Estrategicamente, sua importância foi de comparar e classificar informações 
sobre mitos, rituais e crenças, a fim de descobrir padrões e regularidades que 
edificassem a vida religiosa da sociedade, ilustrando o fenômeno religioso em sua 
globalidade e totalidade, mas o real papel das Ciências da Religião é explicar o 
fenômeno conhecido como religião, como este funciona e buscar verificar os dados 
apresentados.  Por exemplo, o rito como manutenção da religião, manifestações 
religiosas, necessidades de símbolos, o reflexo do agir religioso e sua interferência 
na conduta dos seguidores de determinada denominação.

Para que exista uma pesquisa coerente, cientistas da religião buscam 
embasamentos e apoios em áreas do conhecimento que possibilitam um entendimento 
melhor elaborado. Isso se faz necessário, principalmente quando o objeto de estudo 
não é uma religião do “livro”, dos textos sagrados já pré-estabelecidos. Sobre 
estas religiões, os cientistas recorrem aos seus adeptos – fonte de conhecimento 
da religião –, suas comunidades, doutrinas e ritualísticas. Parafraseando Usarski 
(2006), é através das Ciências da Religião que é possível haver um resgate das 
religiões minoritárias, contribuindo assim para uma “diminuição das tensões” entre 
os grupos que constituem uma sociedade multicultural.  

Por este e outros motivos, o diálogo da disciplina com outras ciências se faz 
necessário para compreender o real significado da religião e suas influências. Por 
exemplo, os trabalhos de Marx, Durkheim e Freud mostraram que a religião é muito 
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mais que um subproduto de equívocos intelectuais, ou seja, o fenômeno religioso 
foi e ainda é uma das principais tendências na abordagem dos estudos religiosos. O 
estudo das Ciências da Religião não se simplifica ao homo religiosus, mas vislumbra 
o objeto fenomenológico. 

Neste contexto, as interferências de outras disciplinas consolidam a abrangência 
com que a Ciências da Religião possibilita em sua investigação do fenômeno religioso. 

A importância das Ciências da Religião frente às demais ciências e ao 
crescimento do fenômeno religioso, nos remete a uma abordagem do assunto com 
profissionais comprometidos com o verdadeiro sentido que a disciplina deve tomar 
no campo acadêmico.

É interessante perceber o estudo sobre as religiões é algo moderno, livre de 
concepções ideológicas doutrinárias. Fica evidente que a ideia de “norma” não pode 
sobrepor aos pesquisadores. Onde a necessidade da colaboração de profissionais 
de diferentes disciplinas e subdisciplinas é fator defendido pelas novas gerações de 
pesquisadores das Ciências da Religião. 

Exemplificando, segundo Russell, em sua obra Religião e ciência, foi através 
do desenvolvimento científico que se pode perceber com base em fundamentos de 
outras ciências – em especial, à medicina – que no final do século XIX, o medo do 
mau, atribuídos a demônios não passava de uma histeria coletiva que os membros 
da sociedade sofriam devido às atribuições que davam os religiosos. Devemos 
novamente ressaltar que são os fenômenos que estruturam os verdadeiros objetos 
de estudo das Ciências da Religião.

Devido o desenvolvimento dos estudos das religiões, seus fenômenos e suas 
características, percebe-se que existe uma necessidade do equilíbrio entre o conflito 
da religião enquanto objeto de estudo e suas manifestações, pois, enquanto a ciência 
que é uma forma de se aproximar da “realidade” busca desvelar para conhecer 
melhor e se ocupa como as coisas são, a religião trabalha e se ocupa como as 
coisas devem ser, sendo estabelecido uma conduta de repetição e uma postura 
incorruptiva. Segundo Otto, ao se referir a religiões cristãs, “momentos irracionais 
protegem-na da tendência de se tornar racional, enquanto elementos racionais 
protegem-na do fanatismo e do misticismo” (apud GRESCHAT, 2006, p. 114).

Em virtude das diversas interpretações, fruto dos confrontos epistemológicos 
que a disciplina se submete, o fenômeno estudado mostra que o campo religioso 
abrange um rico leque interdisciplinar (subdisciplinas clássicas) que compõe a 
instrumentalização das Ciências da religião. Esta instrumentalização é fortalecida 
pelos pontos de partida que a disciplina utiliza juntamente com os demais campos 
científicos. Ou seja, sua base de investigação.

Como seria impossível apresentar todas, ou a maioria das ciências que 
colaboram para o desenvolvimento das ciências da religião, limitaremos nossa 
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exemplificação às ciências mais conhecidas, ou clássicas. Contudo, ressaltamos 
que o campo disciplinar é amplo, abarcando tanto ciências clássicas (antropologia, 
história, sociologia, etc) quanto ciências modernas (geografia e tecnologia da 
informação), por exemplo. 

No que tange a sociologia da religião, Durkheim descreve que o primado 
ontológico do social, agora já configurado na existência da vida religiosa, faz desta a 
força geradora dos traços gerais do social na sua totalidade naquilo que é primordial 
na vida humana. “Não existe religião que não seja uma cosmologia ao mesmo tempo 
em que uma especulação sobre o divino” (DURKHEIM, 1983, p. 37).

A antropologia da religião é uma ciência que se preocupa com a natureza da 
religião. Iniciando suas pesquisas com as antigas comunidades que a sociedade 
europeia denominava de “selvagem” ou cultura primitiva, foi se desenvolvendo e 
se estruturando com os estudos sobre os fatores que influenciavam as relações 
de seus integrantes com o mundo religioso, como seus mitos, ritos, sacrifícios, o 
sagrado e o profano. Temos que diferenciar que o que pode ser sagrado para uma 
sociedade pode ser profano para outra. Segundo Durkheim (1999), o sagrado é uma 
categoria que se sobrepõe a coisas, pessoas, etc. Justamente nestas contradições 
que a antropologia da religião se apresenta como disciplina essencial.      

A história das religiões nos mostra que os registros que a humanidade elaborou 
ao longo de sua formação, seus métodos, suas mudanças e adaptações embasaram 
a pesquisa que no campo religioso foram voltadas para a afirmação de crenças 
e por outro lado, no “desaparecimento da religião que ocorreria fatalmente com a 
expansão do progresso da ciência e da indústria” (USARSKI, 2007, p. 24).  

A psicologia da religião (que foi se desenvolvendo ao longo dos tempos e possuía 
outras terminologias como: psicologia da espiritualidade ou psicologia religiosa) por 
sua vez, procura explicar a problemática entre a religião e o psiquismo. Temática 
esta que vem se desenrolando ao longo da história é que é influenciada pelo distinto 
retrato multicultural e sociopolítico que cada sociedade apresenta. 

A geografia da religião e a estética da religião (subdisciplinas complementares) 
são disciplinas pouco definidas na comunidade acadêmica. Embora os estudos dos 
espaços religiosos complementam os estudos das Ciências da Religião e a estética 
trabalhe o imaginário do homus religiosus, ainda são disciplinas que individualmente 
são discutidas no estudo do campo religioso com um certo retardo. Ambas possui um 
particular papel no “assessoramento” das disciplinas clássicas. Constituindo assim, 
mais um fundamento no campo das Ciências da Religião.

Percebe-se que existe em todas estas ciências – disciplinas clássicas e 
complementares – lideradas pela Ciência da Religião uma integralidade que possibilita 
uma inovação com outras disciplinas ainda ignoradas. Ou seja, “a ciência da religião 
mostra sua competência em liderar com tal riqueza fenomenológica [e com isso 
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contribuindo] direta ou indiretamente para um saber mais profundo e completo sobre 
a religião e suas manifestações múltiplas” (USARSKI, 2007, p. 10).   

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluindo, poder-se-ia dizer que a religião transforma as necessidades 
humanas, ela é capaz de transformar a convivência social. Isto se faz possível devido 
ela renovar-se na sociedade e manifestar-se através da mesma. A religião busca dar 
sentido para vida de seus adeptos. Atualmente, apesar de todo o avanço científico e 
tecnológico, o fenômeno religioso sobrevive e cresce. A religião continua a promover 
diversos movimentos humanos e mantendo status cultural, político e social. Seus 
valores correspondem às condutas e normas que influenciam o convívio social. 
Neste contexto que a importância das Ciências da Religião consagra-se. No estudo 
da forma imanente que a religião desempenha sua função reguladora e estruturante 
do ordenamento social. 
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